
Sarney apelou ao PFL para tentar 
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O pr^sldeflCe José Sarney, telefo­

nou, no-*prineípio da madrugada de 
nteontèm, -ao líder do PFL no 

âenádo;!X"Cart«s Chiarelli (RS), 46, 
Í pelando para que o partido impedis­
se a apfiovação do parágrafo 7o do 
artigo Stf-dostibstitutivo do Regimen­
to Interno elaborado pelo senador 
Fefní t tgo~ ^ e n r i q u e Cardoso 
(PMDfítSP»^Èste parágrafo cria os 
"projetos,.de jjecisão", que garantiria 
aos constituintes poderes para alte­
rar a atual Gínistituição/íisinia 

O presidente estava em sua resi­
dência oJacialKp Palácio da, Alvorada, 
e o senadorMShiarelli a apenas cinco 
quilómetros de distância, trancado no 
gabinefe^flotfdef do PFL na Câmara, 
deputado; José Lourenço (BA), 53. 
Chiare£fl;cO!flíòu a Lourenço, e a'um 
grupo dèi senadores e deputados de 
seu papíido^que Sarney lhe pedira 
para fazer *tudo o que for possível" 
para evétar>a'aprovação do "projeto 
de decisão'V 

>.'. 
A apreensão de Sarney foi compar­

tilhada pelo comando do PFL no 
Congresso, reunido na sala de Lou­
renço. O próprio líder do partido na 
Câmara fez questão de ressaltar: "Se 

aprovam uma coisa dessas, a primei­
ra coisa que eles fazem é tirar o 
Sarney do Planalto, e vão tirar a 
pedradas..." 

Ontem, pouco antes de ser convi­
dado pelo presidente do Congresso 
constituinte, do PMDB e da Câmara, 
deputado Ulysses Guimarães, para 
negociar a votação do Regimento, 
Lourenço afirmou que "tenho força 
para aprovar, mas não vou aprovar o 
Regimento", assegurando estar a 
favor da "força do entendimento". 

Pela manhã, senador Carlos Chia-
relli chegou a marcar uma audiência, 
para o fim da tarde, com o mi-
nistro-chefe do Gabinete Civil, Marco 
Maciel —encontro que Chiarelli des­
marcou para ir à casa de Ulysses 
Guimarães. 

Amaral Mello 
O Líder do PDS na Câmara, depu­

tado Amaral Netto (RJ), 65, ocupou 
ontem a tribuna do Congresso consti­
tuinte para desculpar-se de, segundo 
afirmou, haver agredido o PMDB na 
sessão de anteontem, quando acusou 
os peemedebistas de "fazer carnaval 
e palhaçada" ao negarem-se a nego­
ciar o substitutivo do Regimento. O 
plenário aplaudiu o pedido de descul­
pas. 


